
	Sermão 271

	A unidade da Igreja II.

	Para o dia de Pentecostes.

	Santo Agostinho

	Chegando o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu um ruído, como se soprasse um vento impetuoso e encheu toda a casa onde estavam sentados. Apareceu-lhes então como que línguas de fogo que se repartiram e pousaram sobre cada um deles. Ficaram todos cheios do Espírito Santo e começaram a falar em línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem1.

	Análise

	Ao conceder aos primeiros discípulos o dom das línguas, o Espírito Santo quis restabelecer na humanidade cristã a unidade rompida na Torre de Babel.

	Quanto então tem que se lamentarem aqueles que se separam da Igreja de Jesus Cristo! Quanto são felizes aqueles que permanecem inviolavelmente unidos a ela!

	01 – A Igreja e Pentecostes.

	Eis aqui, meus irmãos um belo dia! Este é o dia em que a luz da Santa Igreja brilha aos olhos dos fiéis e o amor abrasa suas paredes! Este é o dia solene em que, depois de sua Ressurreição e depois da glória de sua Ascensão, Jesus Cristo Nosso Senhor enviou o Espírito Santo.

	Se alguém tiver sede, venha a mim e beba. Quem crê em mim, como diz a Escritura: “Do seu interior manarão rios de água viva”2, disse o Senhor no Evangelho. O evangelista explica assim estas palavras do Salvador: Dizia isso referindo-se ao Espírito que haviam de receber os que cressem nele, pois ainda não fora dado o Espírito, visto que Jesus ainda não tinha sido glorificado3.

	Uma vez então que Jesus foi glorificado, através de sua Ressurreição dentre os mortos e sua Ascensão aos céus, ele devia dar o Espírito Santo; enviá-lo como prometera.

	Foi o que aconteceu. Depois de ter, de fato, passado com seus discípulos os quarenta dias que se seguiram à sua Ressurreição, o Senhor subiu ao céu e no quinquagésimo dia, o dia cuja memória celebramos hoje, ele enviou o Espírito Santo, como atesta a Escritura.

	Chegando o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu um ruído, como se soprasse um vento impetuoso e encheu toda a casa onde estavam sentados. Apareceu-lhes então como que línguas de fogo que se repartiram e pousaram sobre cada um deles. Ficaram todos cheios do Espírito Santo e começaram a falar em línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem.

	Esse sopro levou embora a palha que envolvia seus corações. Esse fogo consumiu neles a antiga concupiscência. As línguas que passaram a falar todos aqueles que foram plenificados pelo Espírito Santo anunciavam que a Igreja se espalharia por toda parte onde os gentios falam suas diversas línguas.

	Da mesma forma então que, depois do Dilúvio, a impiedade soberba quis construir, contra a vontade do Senhor, uma torre bem elevada e a humanidade mereceu que lhe fosse infligido o suplício da divisão das línguas, com cada nação falando um idioma que não era compreendido pelas outras nações4, assim também a humilde piedade dos fiéis sujeitou essa diversidade linguística à unidade da Igreja, com o amor reunindo o que a discórdia tinha separado e o gênero humano se unindo a Cristo, como a cabeça se prendendo aos membros de um só corpo, para serem como que fundidos nessa unidade santa pelo fogo do amor.

	A este dom do Espírito Santo permanecem então estranhos aqueles que têm horror pela graça da paz e que não permanecem em comunhão com a unidade. Se hoje eles estão solenemente reunidos, ouvem essas lições sagradas onde se trata da promessa e do envio do Espírito Santo, eles ouvem isto para sua condenação e não sua santificação. De que adianta dar ouvidos quando o coração rejeita e festejar o dia Daquele cuja luz se rejeita?

	Mas vocês, meus irmãos, vocês são membros do corpo de Cristo, filhos da unidade e filhos da paz! Celebrem este dia com alegria! Celebrem-no sem preocupações, pois, em vocês se cumpre o que prometeu o Espírito Santo, quando ele desceu então.

	De fato, da mesma forma como cada um daqueles que recebeu o Espírito Santo naquele momento passou a falar todas as línguas, assim também a unidade da Igreja espalhada por todas as nações fala hoje todos os idiomas e é em seu seio que você possui o Espírito Santo; você que não está separado por nenhum cisma dessa Igreja de Cristo que fala todas as línguas.
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		[←1]
	 Atos 2: 1-4.



		[←2]
	 João 7: 37 e 38.



		[←3]
	 João 7: 39.



		[←4]
	 Cf. Gênesis 11: 1-9.
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